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PROJETO DE LEI Nº 679, DE 2021
Dá a denominação de Michel Antonio Farah, a ponte que encontra-se no km 65,430m até o km 67,186m, do Rodoanel Mario Covas, SP 021, pista externa, na cidade de Mauá.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se Michel Antonio Farah a ponte que encontra-se no km 65,430m até o km 67,186m, do Rodoanel Mario Covas, SP 021, pista externa, na cidade de Mauá.
Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
MICHEL ANTONIO FARAH nasceu em São Paulo em 23 de abril de 1940 no Bairro da Saúde.
Filho do Sr. Antonio Elias Farah e de Dona Zakie Calil Farah, imigrantes Sírios que vieram buscar a sorte no Brasil e seguindo exemplo de seu pai, começou cedo no comércio, “mascateando” tecidos e lingeries de porta em porta para contribuir com as despesas do lar. Perseverando, formou-se em Direito pelas Faculdades Integradas de Guarulhos- FIG e nessa mesma instituição, conheceu sua companheira de vida, sua esposa Sonia, a qual teve três filhos: Frederico, Luiz Felipe e Gustavo.
Dentro da área Jurídica, atuou na advocacia criminal, tendo como sócio o já renomado advogado Simão Miguel Simão em um escritório na conhecida rua Benjamin Constant no centro da cidade de São Paulo. Paralela à carreira jurídica, com seu espírito empreendedor, fundou a encadernadora Acácia Comércio e Indústria a qual vendia cadernos escolares para inúmeras papelarias. O seu tino comercial não parava por aí, pois na sequência, abriu uma papelaria no marco zero da cidade a qual funciona até hoje e abastece com seus suprimentos a maioria dos escritórios da região. Dentro do setor papeleiro do estado, deu sua contribuição sendo Presidente do Sindicato do Setor e consequentemente, foi indicado à Justiça Federal do Trabalho para atuar como Juiz Classista na categoria de representante dos empregadores, tendo sido reconduzido por dois triênios devido a seu grande espírito conciliador. Teve o reconhecimento pela Federação do Comercio e indústria sob a direção do Sr. Abraham Szajman. Aposentou-se no ano de 1992 e não parou por aí, foi proprietário de loja de veículos novos e usados, lanchonetes, cervejaria e por fim, retornando ao direito, foi um dos fundadores da Arbitrare- Corte Internacional de Mediação, Conciliação e Arbitragem Extrajudicial.
Homem íntegro, de caráter, sempre batalhou para o crescimento tanto das empresas quanto de seus funcionários, além de lutar em prol das causas sociais, e por essas razões, não restam dúvidas de que a homenagem ora pretendida com a apresentação deste projeto de lei é mais do que justa.

Pelo exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a sua aprovação.
Sala das Sessões, em 5/10/2021.

a) Ricardo Madalena - PL
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